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Em soçorro. da Famllia 
~o \'.ltimo artigo aqui publi cado _sub o 

mesmo titulo, defencf.cmo:; il necess u.Judc 
do saliirio familinr, pura cpw n müo t i l'! 

família dcixU:i:it~ a fábrica e os escr itó
rio~, a-fim-de oo poder cfedicnr excl usi
vamente aos cuidado:-t do ]ar e à odu ca
çiio doo filhos. 

Pois · recebe,mos · uma .carta de um opl~
l'ário que, em nome de um grupo de com
panhciro:-t seud, vinha mo_strar-se em d~
rM\Côrdo c.om u. noSHl\. doutr nm, porque, ch
zia a curtti, assim não gnuhumo~ <1ue cho
gue pu.ra. sus tentar os filhos, om vist.u. tle 
uão podermoa dii:1pcm,u.; o sn14rio dn1, nos
.dUB mulhered. 

Pfllo , ·isto, não no~ cnt cndernm o~ 110,-; 

iiO!i bra\.·os anúgos. 
Nós queremos que a mulher deixe a 

fábrica, ll miua e OtJ. escr itórios, nõ.o. pu
ra que o operário chefe de família fiqu ei 
na J!lisérin, mos para •qu e- da tcn .ha temp.o 
pura tl'atar tlu ai-ranjo dn casa e do cm
dado do.i fi lho s . Mns ontiio, como rem~
Ji ur a. falto. do :-talár io da mullwr ca!'iu- · 
daP J)ois J preci!iâmente para substituír 
easa falta que nós defeud~1uoo o sa lári o 
farui liur . 

O salário _fomiliar ,:onsist~ no ~guin 
le : 1.·.ada operário roceOO um sa láno de,.
t~rminado, que é suficiente para o 8ijÚ 

ausleoto e o de sua mulher. Os patrÕC!$, 
porém , por ca~n. operário que ocuptun, 
pug~m pura mua cm.ca cha.ma~d. de. co11t
pt:1.1sação, '\.lllS ~ cudod a mu1s. E de1sla 
ünlXO. qu e 01:1 operá rioe re-cebem um suple
·mento <lo sa lário , conforme o uúmero do 
fi lhos que têm . Assim, um operório ch~
le clu famíl ia recebe do palmo um sala
rio igmil ao dos outro!:! operá ri o::! (JHC nüo 
~o clwfcõ de flimília. No fim <lo lllÍ!s, 

aque-11:,.'j que têm fi l~ oa recebem por cu
da filho uma qua.nha, ele ma~ eua .. qu e 
1-fanha tnnt.o mais quanto~ ma _u; fll_ho:-1 
têm. Ettlc. -supl elmeolo rlo ~ulár10 de1xty 
Ju se receber, logo que os filh o1:1 com e
vnm a ga11hur ou· chega ru à idade de, ga
nh o.r. 

Ne'.slu ::1 con di \:Õe:,, jâ ·não foz falt..a o. 
:..ilár io Ja mulher, porque, sup oudo mes
mo qn~ o qne recebem da ea ixfi: de cvm 
pensoc;üo não equiva le uo s1:1láno. do sua 
mulher , gunham pr,\li cum entc muit o rnai :i 
pois a mulher traba_lha em _casa _e P•_u·a ;1 

casa
1 

poupando ns Bllll mmt~ <l111hcll'O c 
rnuitu:1 t!auseira l:I no Stm mundo. 

Não y,~m, por i:-;so, nada a pr opó:Úlo 
. 0 re,:qiu cio:{ H( J...'i:iOS curnarado. s . Hamo .~, 
porêm , l'Olll muito prazer êstes e.sdarl't :l· 
tllentos., pon1u e é possível hav er muito :; 
uutror1 c:0111 tlú -tit.1a~ iguui ~, ü tpt ~ IU es ta s 
douhiua~ faum bem, i;endo, por isso, ne
cess ári o e.:1pallui -ln:1 aos qnntro vento s . . 

O salário fami liar , Yoltam os a l"epct! 
- lo , é o poulo capital llas ~iu~s.a~ l'.~~la nrn~ 
1·Õed mat eriai s. F. que a iamdm :m , h o
;1e~la , digna e feliz é a ba se da feli c i<l:.l
de iJHliv i1kal e soc ia l o 11:ío é num i.H· 
~111de ·a mão d e família nunca está e.m t:a
.sá, c1ue n família se-rá como nós a qn c-

rt.•i1 o\~:~11to, pois, pelo ::-ialário fnmi l iar , a 
bl!m das cr iançu s, da ., mã es, dos op er..í.-
1·io=-t e ,h1 J>átrio . 

Jã arranjaste algum ouina11te nava paro 110 

T rabolhador>1 2' 
Hõo pode-17 
Porquil 
L1111bro-to 4e que a tau jornal preciH do tcw 

uHH-fo . Lentb ra-te de quo os tw• irmãos de tra 
i.otho p,«laom do tau s04:rl-fida. 

Reclamações 
RECLAMAÇÕES 

F AFE - Sõ !Jrc cas t igos a operá ri o:. e s6b rc tt 

de s1><:dimc:ntu t.ll: nina o pe rária. idosa qu ~. po r não 
podt·r tralxllh ;1r, fic·ou na miséri;,.. . . 

Jispusemos (Wthos os C(&sos, <i qu.:m de d1ri:1t ?· 
MJNAS J) A PA.1.\lASQUEIHA - Ro ma e Pa v1a 

n.lo su fiz, ·ram num dia, diz o ditado. E stam o,; 
n :rt os de 1.1uu a s n.-damas·~·s qu e pcxkm S(:r ate1_1-
did a.s {e tôd as das o pot km s.·r, desd e que ha.1a 
julz o nas rc-cL,ma,_;õõcs e di sc ipli na ) ... -ão st.·r sall s
ídt a :.. }t. n cccss.-\rio não-' co r rer a t rás d~1 foguete. 
1wJH haver pr <·dpitaç õ..·s. T, :m-n ü., aconu -cido mui
ta v t·z tt.".rm<"IS n ·ct·b iJo n ·d amaçÕ<-s. co ntra cn 
t as mcJidas qu e -;ó b(>.11d iciam os que rcckima~ . 
V:,.mos a 1cr con(i..., nça 1: nada tlc pa~~. qu e mm • 
ta."> vt ·z<-:s só :.t·n.Tm pa ra atrazar. D,:;scoufi~ dn 
qu -:m vos <1uiu· r 1.:.-v:u par ::i. a J u;o rdt ·Jl) Ull para o 
dcscon lt:nt :i.mt nt o. 

.,Q T r:\b., lhador,, di 2-v us L'Slas co isas, porq ue t.·:i:

ti :-.qu.i a dcfrmkr os vvsso s ~i rdt cc; ó a ~lar-n o;. 
p;1ra. trás, se vc:s quiz t' rde s _a<l1n.nta.r ~o rn:u :.. 

Nã o é <"Jll C tt-nhJ.m os raz ,,o d o qu t:1xa, ~la m a -
1wira rn mo n~ sã o di rig id as a.s reda .rna s·()(-s dos 
o pc1ári os das Min:c., ma s pa.m ,,usina: .que o g r.1..n
dc sc-srêdo d.1.. vitória , -st ;;\. nn. tranqu1hdad ,;; ,lo 1:s-

pfrit o c na paz . . 
Ass im tud o cc n St:-gu.h cmos e- m :u s dt ·prcs-;a do 

q ue se imagi na . 
E stamo s, po r cx 1·mpl o , infonT\.'.ldos d o qu e uma 

das reda.m aç-õ,:s qut· 1i.cs foi feita n5.o é intc-iramt:11-
10 ju s!a.. . . 

A Emp r~"-sa n .io dc...--;cont a. 1$oo . iliin o, aquem , 
no mts dei xou d11 tr a b..1.Jt:.ó.r um dta.. Dcsco nb-os , 
sim ; a' qut.·ru não !oi tral,.;.Llh.ar s<:m ju :.ti!icar 
falta. . 

Nã o h.1. « {llnwnt c, m.ii tos Jc vós q uti, pc,rqu c 
:.,.; meteu n:i. p inga , :"1 2.:a. Íl·ira falt3.lll ao tmb., 
lh o ? P01s é justo que :.li n:.-çcbn, o s.1.l;;\.rio jX)1" in -
l<'iro , q uem o mc-n·c-e, n ãO é v~nl ad e ? . . 

Em Ledo o ca.~. tud o :.e fa rá pa ra. que hai a. Jll5~ 
liç a no sal á rio. ll .i rm lmt,nt o mui ta coi s."L que- P" ... 
c.is.1, <le n ·mhli o . l lá-dc se consq ;uir tud o com p.1.z 
e socl-go o ma.is a ind a. do quo vós cs_p<c-r:üs .. 

,,O Tr ::i.OOlha dor, 1 agrad <.'<'c a s nov as assrna.tur a.:;. 
vi nd as ria '> ~li n:i.s d'.l. P:rna sq ueir a e- 1>SP('ra q ue v e
nh a m a inda muit as m.1is. :É um jo rn.-tl· v osso a.mi 
i:::o porque v c:-s dden<lt. •, qua~do tcndt-s r_n-2.ã.o , e-qn t; 
vos rc:pr~ ndc-, q11and o t rr:1.1s ou quereis fazer a s+ 
nl'ira . Vam os n ·soonc lc:r po r cart a a :dg uma.s da .., 
últimas roclama çõc--s chcga d:-is. 

L ISDOA - Htx:Jam nç:1o cont ra. dua s r.mprba s 
qu r: nã o dt•ram ainda as fcri:1s . . . 

Foi e11tr.:t:ue a recl am açã o a. q uem d e d1re,t o. 

Companhià dos l'i4minhos de ferro do 
Vale do Vonéa 

,\ llO!--SU J'(•,dar .:;J.o t.O:·m dwgado cxp ooi~s o 
<:art as sôbr c a situa( ,'Üú do J><:tiooa.l empregado 
na Companhia <los Caminh os do J!'c rro do Valo 
d o Vo ni;a <iuo l llm v is to o:-i diaa d o trob:t lh o 
<limi1rnidoti, :ml á rio s r,:•duzi<lrn; ll aumontudns n.-1 
hurns o os <lias cm quo tõm du c:-Jtar cl1, i,pr c · 
n •n~ãou so/11 nada r occ bel·. , . . 

TúJa s f•la~ p ed em a no s.,a mtcr fc rc n c1a _ p n
ra njud~lrrn o,; n. r cs uln ir tão llcs a1>tr o!ia. entuu
~•ão que niLo pm10 continuar . 

1l11 •c:~:1~;a~<ls~:u:1:! ~t }n!~r:f:. 1sos._~~-~ SOr$be~re:; 
ca mi nhad as, p:1ra n. "i"lm:ão elo probl e ma . . 

,\ 1,1 difi cuhlades mouc •t:í ria H qm.> a Compm1h1a 
t e m a tra \'Nio'>:ulo po;.10 wr c1 uo melhorem um 
po uC"u ngora o a ( 'ompanhi r~ <•:.tá l\j Hposta. :1 
fa7.er O:i ma io1·es l>:IC-r i íí c io.:;, pa r a mdh orar a 
t.ilun r-ã o d o se u p ei:i!lotd. 

A ê:c,mis1:1:iu que -n:i1> a Li:ihOa iralnr <lo ca
H 1 cremos qu n lcrou bo~,s csp erarn;ai;. P e lo m~~ 
nos 1~ ( '0111p a 11hia es tá na di spos it;ão de , ~tJJa 
â t·us ta d n qu e sacrifí C'ios fôr , :1tcn<lcr a s Jus
tú ,s imas r cd :un111;õcs do sem p csso nl. Por infor
ma1;(),~s parti culnrci, 1,;oubcmo ,i que o,; dir cctore :-J 
f's í:1o há mnito a trabalhar &C'm nada r('~.eb<:
r C>m O qup, r,0 fô s~ , pnl c is o, i:tm ser diminn1 -
d os os orcl ~n à do s do pe.<,soal sup e rior q ue tu m
bóm nos informam ~ r pC()_Ul'no . 

Tud,l isto filio infonuuçõc s quo colh cmot:1 o 
d u (jll O nã o le mos di rn it-o d o du vidar som .qm• 
hC pr o\·c o co ntrár io, Est.um o::i po r co DMlg,Jlllle 
c:-ip eram ;-nd os na 1mt is fa .c;ão da s ju6tÍlii;iUla s r c-
1:lrinw.\·õc-8 <lo possoal do Valo do Vouga., em 
tud o o quo r,o refor e ;~ dias d o trabalh o, sulá • 
ri o, cnix:~ d e pcn sõe.~ o reform a, farclnmc.ntos , 
et c-. 

Julgamos qu e h.á mot .iVO!i pa.ra es pE,rnuça 
uâo llÓ porqn c a Dir ct •Çã~ prom e t..ou a.tender li.ti 

roe lam:ições do t;CU p cs~o n.l , ma !i ta.m.híiin p~rqu o 
t.anto nóa como a Comit1!->iio que. \ ' elo a . L1sbon 
t•noonlrumoo nas u.utorídados Co rporo. t1va.a a 
mí' lh or t·on t.ctde om i-~so h ·cr a gruso questijo. 

Ag uordumo 11 confiad os . 

e consultas 
E.Hpm os ai11da tã o lo1tg,; d e u,:r cridu. qual c11m
pri, os. se us d c.:t•c.:res .. , 
.N EG HELOS - 110 Traba.lhado ru a grn dt'C.c n bc
la t:....:pos ição qut~ lh'- mand:.i.ram !>Õbrc t.lDt·b.s du 
~,.Já.rios mínimos . 

F oi c:11trcg 11e cópia sc1n 1&Ssi11atim, Us entid ,u l.:s 
ccJmp1.•ti.:11tils . 1','1fd es mz.i o , pre: ,td os qmig os e c:s 
pr:Mm os 41,i; v e11ha a jz, s tiça, 

AliUALVA (Ar6 rcsJ - A sua r~ lam.ação, • que 
p..rt -C(• ju stissima. , foi por nós c-ntn-gue no minis 
thi<l d.a.s Finanç a.-.. à p<·rso nali dad o compt."knte . 

B :\ I..\O - Qu1.:ix :i c-0nt.ra abu sos sôbrc ho rá -
1 io 1l1J trabalho pra t ic.a<lo,s por algun s t·mprcit.t:iros. 

Apr. :sc.:nla111os u sua r~c/amaçiio. esperand o qu1J 
.:111 breu!! serd at c11dida, t anto quant o p oss tv el. 
Co m rt-spc:ito ,l ou tra n·clrunaçã o ret.p o11dcti1c,:; ,.,a 
.s.:cç,io .. Co isas do Arco d" Vâlia,1, 

FAFE - S6br a multas injusta s . P("<lim os a. iinf :
Y.a. do n0:; dizer a quanto a.sc("11.dl·m a.s multa ~<; apli · 
e.adas . No ca.so d o St:.·n·.m. mais de 10 % d o ~ lá.
rio. t possivt-1 rt:lnt :diar até o pr óprio pa ss.:u.lo, 
IX>is, sPgundo n0s con.st :1., os Tribunais <lo Tra.. 
b.1Jho tf m co nJ ena<lo alguns indu str iai s por t<:rcm 
apli ,a do mult as para além d:iquda. imp o r t .'.r.ncia. 
obrigu. , n<lo-<"lli a imlt·mniz J r o pc-sso..,I injustamc.- n tc 
t·:1stigad c, com · multas exct-s.-;ivas. 

Qu ant o U qu ft; t.ão doo (10('.ntcs, vt ·ja as co nsultas. 
F:\FE - Rt d a111ar-,i o s6br e " el.:ição d .: IH//l l 

d iu cção rwv a d d .um s~ndicato. 
Vam os informa .r-nos dc,vidam{:ntt'. Pode sc·r que 

tt-.nha. havido confusão. Dir e mos <lq.X>is o qu e fõr 
clr. ju s ti ça., cnt os do quo ju~tiça. sNi. frita. 

üUH ONJ)O - S 6 hr,; sa ldr ios d.: f.:rrâ1 us. Não 
há sa.látios mínim as esta.btlccidcs por l<·i para b te 
génr-.ro do trab.1.lho. Não podemos, por isso. n·s• 
po ndn j .i a.o B!<liclo <pio nos é frit o. Logo qu õ o 
pc:~ un os informar do qu e M com b inado sõ lm : ~ 
~-,unt o , (á .Jo-<-'mos . 

Entr1. ,t a n to St·mpre qu1.:rcmos diz:1.1· que a. culpa. 
n t:m S,t•mpro será daquel e- SC'ohôr, <le qu c.rn temos 
r<-ccbid o ji vári as queixas . 

Nun ca. ou,;stt ·s dizc-.r qu o un :i s.:i.o os loOOS o ou
t ros lht ..s w ,ste m a pdd Pois. ou muito nos c·n
ganam os, ou o ca~ aplica •:.e aqui. 

?-.fas isso nã.o ó conno sco. Espt.·r~i pda. rc-sposta 
i- lt"nh :i. pa.cil:nci;1 por mais uns d ias. 

LABHUGE {Famalicão) - Sóbrd opadri os ,Le 
,w:nos de 1S 1rnos cjuc trabalJ111m em tealrt•s 11 que 
f1ro~lu::e111 l11nio co mo os ma is vélh os, 11rn.s ga11Jw111 
1111n10 m c11os . 

T em os a inf orm ."l.r de qu e (; p r,m i1i<lo t'mpn.,
gnr mi-n cm :s na h1.~dag cm, a. g.:mhar sa lário d e. mc-
no r,,s, com Q apr c,nJizcs, m as só a.ti: J O % d oe:;. ope
rári os adultos . Ai. !>im, so uma. fábri ca km -zoo 
op c-rJ.rios adult os , não fl?<lc cm pn :ga r ma.is de 20 
munor cs com s...Ii rio de apr t.·ndize s. Caso con trá
rio, L'Slii o qn falta. 

?.b s i'iW vi::r·sc -á , 
\ºI S EU - Rc-ct·b,.m os a t'x pcr..içã.o t·n vb<la JJt-la 

L. O. C r<·gional . T óda :t nossa al.í,nç.ão sc.-r.\. J a 
da a o t:...so quu é do n ·ci star. Tnfolizmt.'ntoJ não 
é caso 1ínico. 

CONSULTAS 
I'HEC;t / NTA - E~n J ,:t. ·rn i inikfa fâUrirn, ,·.n s t e 

" lí'"· casa d.: cv m itlns ,: bâ Jidas para os up.:rários 
•/li<' ,1, 1111á ra111 fr .:q iit:11lar , l' od c:rá u pattá-c . so b 
f>r,:il".\"t11 ;l,; quc al .t:1111ws l 'P• rJ 1·i,, s lru:: em , !,; CII · 

,\" ., comido cm foras e eis co l ocam s6 /1re ns rC11,os 
cli! v up o,. o mt r.: 11,11wcr.:m e, c,m1i d11, c,ist ic,ir os 
q :1r aHim Jt1:: t!m ? 

HE S PüS T:\ - Xa ,la hi q ue l"-·1mit:i. t,J pr ocn• 
d111k11 t1•. Os üp<:Cf1rios. pO<h•rn, 0 11 não ir co mer ;\ 
tal lº:t'•1. proprkd ;u k p:l.tn .,n::il. O patr ão po ..lo 
pr oi bir t j lH: ~: 1i<.mham ob j l'CIO:>. 1k!l tfú J a (á bri
c..1., , ·m tab t.> ta is slt ic,s. J>c..Jo ckixa r d 1..· St·r g,,-
11t.:ro~,. m :L.-,. nã o é obr igado ;, con s,·nt ir <JU1· o<, .:,pc-

:·:~:i{:~ ~:: ~l;i~ l ll~.a~;º~:'.:!~~lt~./ t~t;~i,• ~:~~s \/~;:-~.\ :;.~~ 
1m·nt v . (j (j t lC· o pa trão não pod t· Ct·rla nknt c fa . 
z,:r ,': ca stig a r op,·r1uios , !>Ó l.H•flJIU 11.iu vão ,·om,-1 
ti. ~,ua k nda . 

E sta mOs n-rt os c.lt•. que c,11n um a , ll"lig[·1Ki.l ju11+ 
10 do p,l tr ã.o. tu do si:~ ha.nno ni z;:ir..\. 

Tr :i.tar c-mo s d o :ass u nt o. 
PREGU~T:\ - Tr a ba lh o ,1111n,. 111d11;1ina tic.: ser

.-irg,!m d~ ,und ú ras. Tr ,1b11llwmos, 110_ v erão . !2 

Jw i·a~ é, 110 i11ue r110, 9 hOra~· .. ,tlJm di sso, o p ,1-

trúo tl iz- nos que sv m os c,l)rigadus ,1 aa irr ,·w,. fo 
ra d.:iste lwn fri o, as co isas 111·cts slidas paru 11 w d 
q11111a, co mo gllz o il. ,lgu a .. Jer r am e,ita s, etc .. . .J 
turd, :, SOm <Js obrigado s II tra::er, f ora di.1 hora d:· 
trabalho, m od d ra p ar a a es !rtufo . que ft ,;ci ,1 d o, s 
quil óme1,c,s. Is to es tá cr1rt ol 

RESPOSTA - Não, senh or, n:i.o est á certo . 
Primt. 'Ü-::i.mc-nte, lt.-var as coisas Ilt."Céss.'t.ri.as para. a 
máquin a., dt ·v e ~ r incluíd o no horj.rio de tr aba
lho. Em s<,guntto lugar, não tl-m obrigaç ão n<'
nhuma. de tra zer madcir.i.s p,•ra. a. <-Strad.a. F ina l
mt·nt c o hor',, . .rio ck, trab.• lho dos maquinistas é do 

/ Conl inu.a ,ia z. ª f>ilgina) 

s. 1 os é PADROEIRO 
DOS 

OPERÁRIO$ 

·,No pró.rimo dia 19 do corrente, ce 
bra-Jt_; em. toe/o o numdo a f esta d.<1 S. ,.; 
:;é, padroeiro dos operários. 

JJ.ilitos dps "º"º' camara(~ hão • 
sorrir -.1e ao ouv irem. falar de S. loi l 
da neces sidade da lhe presta .. r home , 
gem e piea\Jso cu lto. São pobre, ÍTmi 
11os.1os, a que1n é p reâso abr ir o.s ollw.s 
/é, a quem é nec essário trazer à l·uz da 11 

e/ade. S. José será o primeiro a ter p ie, 
de dêl es. 

S. J osé foi operário, 1rn~ hwmilde e. 
pinteiro dt, f.lazaré, a quem a Sa.g-raàa J 

cri tu-ra t·hama o J Udto. Foi chefe da Cc 
da Sagrada, F amUid, mestre, s·iutentcic 
, i edu cad o,r de J es11s1 o Di ·vin o Oper á 
9ue nos v eio tra zer a salvação e a ,vidt 
de quem , espvramas a nkl-enção tem.-pora 
eterna. 

Que seria a\? nós, s~ 11ão f ôsse Jesu s 
divino Operário, se fü'"io Jô,ue a .ma, d. 
trinaJ a .rna. sal-i.Jação? 

O 1nu11do estai:a. ·mergulhado no pa 
1iismo. Os que t·ralrnlliat·mn era.m e.!1..· 
·vos. Não tin ltam, fa ,mília, ne ,m. lar 

1 
por, 

era-m e sera vos , comprados, ven<tidos e t 
lados com o animais. E, se -não Jôsse_, q. ti 
ttina de J esus, pregando ,z. sub li me -dil) 
dade Jo homem, serit1. de cada vez p i 

,tias Jesus v e·io. P e/,a, sua doutrina 
salvação se deix ou, matar . Jlas, revelm 
aos ho·mcm· a sua dignicla.dQ d.e filh os 
Deus, herdeiros do Paral&o, resgatou tt 
as escravlllões e d eu-nos a /órça. s·uf ki e 
ptJra con t inuarm os u.. reclamcir pa-ra 
operá rios ,u;u él~ respeito a, que tem. d,,: 
to. 

Ora S. José f oi o [utimo cola borado, · 
Jes-us. l'o1'. êle o lJl"Gmlc Santo, o exe-mi 
Che f e de Família , o modlclar operário 
nos dc1·xou o -mais suMim t; exemplo d6 , 
ba.l!to honrado, diu1ú/ictu.lo. Jl odêlo 
traúa llwdo1·es, ,, Igreja indica-no -lo t ( 
bém como nosso ix,tro110, nosso tuivoo " 

Sob o .!eu patr oc[nio, a nossa ob ra 
resgat.e será le ·vuda, a bo-m termo, , ,,;. 
mos d-1'.gni/lCados, saZ.vos e cümpreetid , 
pelo 1mrndo ú igra-to e muu. 

Po,r is so Tos p edimos, pre::a,los cam i 
da.s1 quo lenhais sempre S. J osé c1 

'Vosso morlêto, fod os os dia.3 p edindo o 
au :r:ihu e 1>1'ol c,:ç,lo. So ln'(\l w lo .St!.fJUi 
~-cus e.:cemp)os, tomai.- o por -modêlo, 
só nas sua.s ·vfrtu,lc .~. ma s so lne.l udo na 
devo çl'io a Jesu s, ·rei di1:i110

1 
1wssu lr.,. 

ca rinho so ami9 0. 
S. J osú, paHil'oliiro e motltilo dus op 

rio$, rogai p or 11ós, 1jU1.' , confi«,lamu : 
recu rre11ws " ·uús v ,! ui 11ús t emo s ubsv 
co11/ia11çn. Ajwlai -nos a. wlvar os rn 
irmãos d e trabalho e a tra:;cr a vos.w ll 
J esus a da s.,c 0/>Crâ ri,t d t!. l' ortu ,gol i, 
l "Ü. 

Avé Jocismo 
J, x.i:,mu l' ur tugu f•s un m a n:l1a, cm ílor, 
~:iúd .i- t. ! .J. c~mpit)rt a lt:ntcj ru1a. 
On.J C' .r('<:H ~ f: cm á.urt'a filigrana., 
l' or dc,m cd1.:s1c, o p.i u d o n osso amor ! 

- Ou<lc se c:spalha o Sol çm br.sa e côr 
Co me. a da r Vida. à uTc·rra. Lusitalla,d ... 
Saúd a- te. J oc ismo, a gc-utC. ufana 
Qul: c-tern amctitt : ca ntil. ~ prcco e a. <lorl 

- v~,nha . J 'Ouriquc i,;fil nova a urora o tliil., 

Qual doce csp ' ron ça. num wrriso e luz: 
,,() br.u.lo hcr ó ico n ... e qu ebr e o. nos ~a1gia. 

Uc todo um po vo quo ji vin Jesus!. .. 
J!: isto um sonh o ou lfrica utopia?! 

- Não é, Jc...cismo l Es to erguendo a Cru z 
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